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A tendência da econo-

mia tem sido de progressi-
va recuperação. Mas isso 
pode ser passageiro, pois 
depende da inflação. A sal-
vação depende da capaci-
dade do Governo de impri-
mir confiança a um plano 
de estabilização que, por 
impor custos, exige o apoio 
de todos. 

Este foi um fenônemo 
que ocorreu ao longo da 
década. Não me parece 
que tenham ocorrido mu-
danças importantes no pe-
ríodo recente. 

O plebiscito, em si, não 
agrava a crise. O que agra-
va a crise é um sistema 
político incapaz de formar 
alianças majoritárias em 
torno de um projeto. 

Sem ações mais amplas 
na política de estabilização, 
a inflação tende a subir. 
Esta tem sido a nossa his-
tória. 

Sempre tem algum efei-
to. O importante, no entan-
to, é termos consciência de 
que o problema da inflação 
não esers:a_resolvido com 

de mágica. Ele exi-
ge um árduo trabalho em ,  

várias frentes (fiscal, mone-
tária, privatização etc). 

Albano Franco 
Presidente da 
CNI 

Não,  :necessariamente. 
Deponde da politica: de 
contenção de gastos e de 
:privatização do Governo ti 
:demi. 

Ao mio. tudo indica. os 
:salários não  têm,  sido Oakk.' 
$0 da expansão inflacior* 
ra  Entretanto, o sistema. 
de index.a.ção gera: um pro- 
cesso da realimentação ea 
inflação i0Ord01: 

Nãoiá estatisticas dis- Indeperde 
peníveis sobre invStimentos 
brasileiros no exterior. Tu-
do indica que em 

É possível que esteja 
acontecendo. 

O plebiscito dificulta o Sim 
encaminhamento das solu-
ções, pois estas dependem 
de aprovação de medidas 
no Congresso e a discus-
são sobre o plebiscito pode 
prejudicar alianças políti-
cas. 

Em período de recessão, 
reajustes salariais repre-
sentam forte pressão infla-
cioanária, uma vez que não 
há aumento de produção. 

   

doso  ltt 
Balde 
Mello 
Vice-Presido 
da Ab 

Hélio Mattar 
Coordenador 
geral do PNBE 

Quando uma pessoa as-
sume um cargo, leva 'tem-
po para se adaptar às no-
vas funções. É o que deve-
rá ocorrer com o Eliseu. 
Poderemos ter um cresci-
mento inercial, que já vinha 
ocorrendo na época do 
Haddad. 

Não, pois o quadro podei- 
co se dosestabilizois E com 

.00UOYfio não há como magia 
cor a economia no primeiro 

mestra; 

Luiz Fernando 
Furian 
Presidente da 
Abrasca 

Não: •Eles são.  MOMO-
rios diante dos Outros ,  • 
Mornas dá economia. 

Editorla de Arte 

perder a 
condeno e o empresado 

Antonio: Moiro privado continua: confiante: 
Santos EM:lameiro,* indústria pao ,  
NeSidente da lista cresca2;4% o as veri 

das reais nos Oltimos dois 
meses, registraram uma 

mão do 8W 
Em economia, assim co-

mo não há milagre, as coi: 
sas não acontecem do dia 
para a noite. Eu diria que a 
"salvação" do primeiro se-
mestre consistiria em se 
colocar em andamento al-
gum plano consistente visar 
d à recuperação econômi-
ca. 

Ayrton Fornari 
Presidente da 
Asserj 

Marcel Tisnes 
Presidente do 

da 

Acho que tent. Olho 
sempre o pais como urna 
emprese. e como tal, a: si-
tuação do Brasil é boa; a 
relação. grau de endivida-
mentotprodução nos é 
votavet. lÁ tão boa que, se 
não atrapalhar em,. o pais 

anda sozinho, 

Orar°, desde que o Mti. 
seu Resende maleita a 
tranqüilidade e aproveite. o 
<Pie Kadd'act fez na sua 
gelidão O Governo p ''sa 
lançar uma 
fiar que garanta sua 
credibilidada 

Não. E preciso criar con-
dições para baixar a infla-
ção. As reformas estrutu-
rais aplicadas por Haddad 
foram lentas e também vão 
demorar com Eliseu. Re- 
sende. Haverá dificuldades 
em satisfazer a urgência 
pedida por Itamar na redu-
ção dos índices de custo de 
vida. A insegurança na 
conjuntura levará os agen-
tes econômicos a busca-
rem proteção nos reajustes 
de preços. 

ha salva çâo para a 
ate. jddh0. ake 
13. anos ,de 

adr> irllstração em Brat" 
precisamos de um posto 

longo para resolver a Odilia 
tira administrador cOM0 

iiseu Resende .levar
.para se inteirar dtte 

ão, Não acontece no 
Brasil o que aconteceu 
com a Argentina. Nós da 
Brahma, até temos uma 
montaria (que transforme 
cevada em malte) na Ar-
gentina,. mas isso porque a 
produtividade: da  cevada lá 
é muito maior. Ou seje 
m. 	lá fora, mac 
em loção dos 00$005 ne 
ocos internos 

Acredito que sim. Os in-
vestimentos devem estar 
sendo desviados. Hoje 
mesmo lemos nos jornais 
que uma multinacional está 
pensando em investir em 
outros mercados. O país 
não apresenta segurança 
para que novos investimen-
tos sejam feitos aqui. 

AS :MeitinaOlOrtal$: «à* 
evitando investir no Brasil, 
Todas as empresas do se- 
tor farMaoeutico ,  preteris 
dam dobrar em 1993 o In- ,  
vesdnientO de US9 150 r* 
'inées que fizeram em 194 
mas os pianos estão agora 
suspenims È preciso :mar> 

oudima410„nontianna.. 

Não. As taxas de juros 
no Brasil são bastantes 
elevadas, o que atrai o ca-
pital externo. 

. 	Amove aumento no 
remessa 4e dinheiro poro o 

• 
 

exterior. Nos Último Me- 
suiVraM inclOsive ex. 

!‘poOlaiNati de retomado de 
°rato ecOntitilicie afti 
.mentadas i .tas 

' MO. o do. 

O volurhe de investimen-
tos para o exterior não au-
mentou. Os juros lá fora 
são muito baixos e alguns 
países da Europa sofrem 
fortes oscilações no câm-
bio, o que não torna 
atraente. a aplicação de di-
nheiro. 

em dúvida. As bolsas 
de .valores,  registraram,  que,  
das ~is no volume 
das movimentações, aPe. 

le aitss,  e baixas .erro- 
reta 

PlObisclto será muito 
Sepoitt040,  na COnOribmo 
económica. Osso vença o 
parlamentarismo, odore. 
Mos eliminar os vidos do 
presidencialismo, A demia,  
são,  do Haddadfdí dp** 
mento unia atitude »Pedal 

~ide da 
oiedride 

Depende do resultado. 
Se der presidencialismo, os 
candidatos a presidente ini-
ciarão suas campanhas, 
conturbando a conjuntura. 
Com  o parlamentarismo, os 
partidos políticos se articu-
larão em busca do bem co-
mum. 

O olebieolto não orepok 
ca, mas* um grande blefe, 
ESMO tentando mostrar que 
a muctsça do sistema de 
GOveo corrigir* o pala isso 
é um 

O plebiscito corre o risco 
de parecer a tábua de sal-
vação, mas não tem efeito 
sobre a crise. 

independe Mas os 
didatas ã leres. idência da 
República jiti estão em 
oampaoha O que ~est* 
biliza o quadro Polia». 

Depende do quer) Eliseu 
realizar, Mas  acho ‹lificit 
reverter a tendência do aita 
nos próximos dois meses* 
quando o custo do vida da 
verá atingir 30'4 O se is 
poderá baixar depois esse 
Indicia caso adoto.% medi-
das que vinham sendo es-
tudadas por 

A inflação deverá cres-
cer um pouco mais nas 
próximas semanas, mas se 
o Governo não fizer bestei-
ras, ela cairá depois e se 
estabilizará em 27% até ju-
nho. A partir dai, pode 
ocorrer uma disparada, 
com a entressafra da carne 

outros produtos. Precise-
remos, então, de um pacto 
social. 

: A irdiaÇã • deverá ficar' 
:no patamar atual A atNkia,- 

• 
 

.oca .0 baixa para. 
: posas •va rrer uma dis,  

Parada r r tos dois 
preços, mos também não 
ha mecanismos que pos: 
sam redigir 0 11400 do 
ousto de vida skiros 
por emir:moio,. são uma: 

• Crellnice, porque as 
empresas não têm dliddes 
janto aos bancos o% porta ,: 
to, não precisam desovar 

ear r;r honrar 'seus 

Isso dependerá de o Go-
verno ter um plano econô-
mico consistente, no qual a 
população e ele mesmo 
acreditem. A insegurança 
gera inflação. 

Depende da atitude do 
Governo. Se negociar com 
os empresários, a inflaÇão 
vai se estabilizar ou cair, 
Mas se houver Impasse  os 
índices dO meto de vida 
serão    ntee  

Não.  •Otiando você terra: 
Orna Mi:Mão .forte come 
este o poder de  barganha 
dos trabalhadores fica litrif 
:todo Os. sindicatos ter tido. 
bom senso e os trabalha 
deras €430 negociando eM ,  
bases bastante modera-
das: 

Com certeza. Todos os 
dissídios influenciam. Os 
aumentos do salário-míni-
mo também. 

Sim. Não por causa dos 
reajustes acertados nos 
acordos, mas devido à ex-
pectativa de um grande au-
mento do poder aquisitivo 
dos trabalhadores. Esse é 
'outro motivo que justifica 
um pacto social. 

Não OS reajustes sa 
%rios deverão ser muito 
pequenos, .pOis a tPre' 
sas estão. .00M pau 

Não. Com  raríssimas ex-
ceções, a economia está 
deprimida. Empresários e 
trabalhadores terão o bom 
de senso de negociarem a 
retomada do desenvolvi-
mento. 

Não. Os acordos sola 
riais são mera reposição 
da inflação Os salários es-
tão hoje 50% menores do 
que há 20 atrás e, mesmo 
assim, o custo de vida au,  
menta 

Não agrava. O problema Ë estável 
do Brasil é de eficiência de 
Governo. Todo sistema é 
bom, desde Sue seja efi-
ciente. 

Ó plebiscito não veio 	Acho que está cami- 
num momento adequado. nhando para a aceleração, 
Atrapalha, sim. 	devido à correção monetá- 

' 	ria. 

Não. As medidas que 
têm quê ser tomadas —
redução do déficit, enxuga- 

Odilon Lacerda mento da máquina admi- 
Presidente do nistrativa, equilíbrio das ta- 
Sindicato dos rifas — são duras e exigi- 
Postos /RJ riam que o Governo tivesse 

forte credibilidade e forte 
apoio político para poder 
fazer o que é necessário. 

a. 


